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Este livro é dedicado à memória do Prof. Sérgio Augusto Domingues (Xàj) 
que nos ensinou a nos relacionar com os povos indígenas não como “objetos” 

de estudos e pesquisa, mas como indivíduos contemporâneos, portadores 
de saberes e de estilos de vida não delimitáveis em teses, museus e filosofias 

ocidentais. Os autores desta obra desejam homenagear, por meio do conteúdo 
destas páginas, a sua vida e o seu pensamento “híbridos”, nos quais o encontro 

entre linguagens e mundos, em lugar de dissertações e simples erudição, 
tornou-se experimento e vida nova.
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APRESENTAÇÃO

Massimo Di Felice  

A palavra “Tekó” em língua guarani indica a "modo de 
ser e a forma de estar no mundo", a maneira através da 
qual estes povos interagem com o meio-ambiente, os 

animais, as coisas, os espíritos e com tudo que constitui sua com-
plexa ecologia viva e comunicante. Em muitas etnias espalhadas no 
território brasileiro, sobreviventes do extermínio que historicamen-
te assassinou boa parte dos quase 5 milhões de populações originá-
rias reduzindo-os, hoje, a poucos mais de 800 mil sobreviventes, 
dividido em cerca de 240 etnias falantes de cerca de 180 idiomas -, 
encontram-se ainda viva uma riqueza semântica e cultural, original 
e única ao mundo. Um privilégio para o conhecimento de diversas 
áreas e uma incomparável vantagem, em relação aos demais países, 
para a ciência e a academia brasileira que, a partir de tal inestimá-
vel patrimônio, linguístico, filosófico, cultural, social, possuem a 
oportunidade de contribuir ao desenvolvimento do conhecimento 
mundial de maneira original e inovadora. 

A importância deste enorme patrimônio linguístico e cultural 
revela-se, em toda sua fértil qualidade, no contexto tecnológico 
contemporâneo, justificando o renovado interesse dos estudos des-
tas populações para além da abordagem cultural e antropológica, 
por parte de diversas áreas do conhecimento e, em particular, para 
os estudos da teoria da comunicação. 

A aproximação do estudo destas culturas ameríndias por parte da 
teoria da comunicação, como apresentado neste livro, encontra suas 



REDES E ECOLOGIAS COMUNICATIVAS INDÍGENAS

10
motivações, ao mesmo tempo, em algumas originais caraterísticas 
das interações comunicativas destes povos e nas específicas trans-
formações que as arquiteturas de comunicação e interação digitais 
apresentaram nestas últimas décadas, tornando as duas realidades, 
a culturas indígenas e as inovações tecnológicas digitais, próximas. 

As recentes inovações no âmbito das formas de conectividade, 
aportadas pelas últimas gerações de tecnologias digitais, apresenta-
ram algumas importantes transformações que elevaram a conexão 
e a interatividade da esfera humano-tecnológica para aquela entre 
substâncias e superfícies diferentes. Desde a Internet of Things 
(Internet das Coisas) que através das formas de etiquetamento 
RFID (Radio-frequency identification) permite a troca de mensagens 
entre coisas e qualquer tipo de superfície até as diversas formas de 
nanotecnologia e de inteligência artificial, a comunicação contem-
porânea adquiriu dimensões e qualidades ecológicas, deixando de 
ser apenas circuitos de trocas de dados e informações para se tornar 
ambiências e condição habitativa. 

Tais alterações abrem a necessidade de repensar a ideia de 
comunicação para além de sua concepção industrial e moderna, 
aproximando os estudos desta área a aquele das redes vivas e dos 
ecossistemas desenvolvidos pelas ciências biológicas, aquele reali-
zado em âmbito subatômico pela física quântica, até aqueles que 
estudam as relações reticulares e complexas entre diversas moléculas 
no âmbito da química.

Este novo protagonismo tecno-informativo de tudo o que era 
considerado pela razão moderna objeto e coisa inanimada (rex extensa) 
além de pôr em discussão o mito do autopoietismo do sujeito racional 
(M. Heidegger, G. Simondon, M. McLuhan) abriu a necessidade de 
reconsiderar, também, o significado da ação social desenvolvidas pelas 
ciências sociais (E. Morin, M. Serres, M. Callon,B. Latour etc.) a 
mesma concepção da arquitetura do social a partir da nova configura-
ção interativa e conectiva produzidas pelas redes digitais.

Ao lado do debate sobre a complexidade da ação e a ideia do 
social, o advento das tecnologias inteligentes (Big Data, Inteligência 
Artificial) e das formas de hibridação entre matéria e informação 
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(biotecnologias, nanotecnologias) está implementando a neces-
sidade de uma discussão sobre a qualidade filosófica da ideia de 
comunicação. Esta última, presa por muito tempo a uma concepção 
industrial e funcional que se baseava principalmente na descrição 
dos processos dos fluxos informativos, na análise de conteúdo e 
nos impactos sociais e políticos das mensagens, caracterizou-se por 
seu significado instrumental que a limitava a sua eficiência e seus 
âmbitos sociais. Nos novos contextos conectivos (Internet of Things, 
redes operativas ecológicas) mais que criar fluxos de repasse de infor-
mações, as formas de comunicação conectivas constroem ecologias 
informativas, no interior das quais é possível comunicar e interagir 
somente enquanto as habitamos, aspecto este que torna necessário 
repensar a comunicação para além de sua dimensão social. 

As tecnologias wi-fi e a banda larga antes, a internet fotônica1, os 
Big Data e as inteligências artificiais, logo depois, têm desenvolvidos 
arquiteturas comunicativas que transformaram a comunicação de 
práticas de acesso e troca de informação numa condição habitativa. 
Hoje comunicar significa conectar-se às redes e ecologias comple-
xas compostas por dispositivos, interfaces, dados, corpos, circuitos, 
cabos, inteligências artificiais e substâncias de vários tipos. 

É próprio neste aspecto de um comunicar que apresenta-se 
como uma condição habitativa e como uma ecologia conectiva 
no interior da qual tudo relaciona-se e interage que encontramos 
a aproximação com a dimensão cosmológica e comunicativa dos 
povos ameríndios.

Como amplamente mostrado nos estudos apresentados neste 
livro, em diversas etnias encontram-se a presença de práticas comu-
nicativas transespecíficas, isto é, a difusa concepção de uma ecologia 
pan-comunicativa na qual todas as partes e as superfícies, sejam estas 
orgânicas, materiais, vegetais etc. comunicam-se com as demais. Os 
estudos de Eduardo Viveiros de Castro falam a respeito do conceito 

1 Chamamos de “internet fotônica” aquela organizada a partir das trocas de informação via 
fibras ópticas. No interior delas, as informações são espelhadas e repassadas através de quan-
tuns de luz. 



REDES E ECOLOGIAS COMUNICATIVAS INDÍGENAS

12
de multinaturalismo (VIVEIROS DE CASTRO, 2015), segundo 
o qual, ao contrário da concepção ocidental de cultura, pela qual 
existiriam povos diferentes por culturas, mas pertencente a uma 
única igual natureza, a humana, nestas populações se observaria a 
existência de uma única cultura e de múltiplas naturezas. Embora 
permanecendo, de forma invertida, na dicotomia natureza-cultura, 
o multinaturalismo exprime uma atitude recorrente nestas culturas, 
evidente pela presença de práticas comunicativas generalizadas, 
nas quais, os objetos, os animais, as plantas interagem, atuando de 
diversa maneira no âmbito social. 

A lado desta dimensão "pan comunicativa", termo, este último, 
que preferimos ao de multinaturalismo, pois ainda demasiada-
mente ocidental e que supostamente atribui a existência entre os 
ameríndios, embora de forma plural, da ideia de natureza, conceito 
central, este último, da tradição filosófica europeia e grega (physis) 
e, portanto, estranho ao contexto cultural extraeuropeu, devemos 
acrescentar mais uma importante contribuição para os estudos 
teóricos contemporâneos da comunicação relativos à dimensão do 
"transpecificismo", difundido nas práticas xamânicas de alguns 
povos amazônicos como os dos Yanomami. Este configura-se como 
a possibilidade do xamã de poder transitar entre diversas espécies 
que apresenta-se, a nosso modo de ver, mais que como uma "múl-
tipla natureza" ou como um "perspectivismo" definido por Viveiros 
de Castro "como permanência da diferença intensiva que traz a 
diferença humano/não-humano para o interior de cada existen-
te" (VIVEIROS DE CASTRO, 2015, p. 61) de fato, como uma 
condição reticular conectiva pela qual cada entidade e superfícies, 
pode, por meio das práticas xamânicas transitar2 na outra, modi-
ficando sem alterar sua forma originária. As práticas xamânicas 
que fornecem a propriedade ao xamã de se tornar onça, planta, ou 
peixe, demonstram uma arquitetura comunicativa de rede comple-
xa e não opositiva, mas, transubstanciativa (DI FELICE, 2017). 

2 Na concepção do filósofo Mario Perniola, o trânsito é uma "interação sem movimento". Ver  
Perniola M., Pensando o ritual, sexualidade, morte, mundo. São Paulo: Nobel, 2000.
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Esta dimensão reticular e transespecífica de uma comunicação que 
apresenta-se, mais que como transmissão de dados para o externo, 
como condição habitativa, encontra-se amplamente difundida em 
diversas etnias destas populações cujas especificidade são abordadas 
nos diversos capítulos deste livro. 

 O objetivo deste livro é apresentar os primeiros estudos desen-
volvidos no Brasil neste âmbito que, como brevemente relatado 
pretende contribuir amplamente para a construção de uma nova 
teoria da comunicação que, por se tratar de visões e práticas extra-
-ocidentais, brindam com uma contribuição original no cenário 
internacional dos estudos já existentes nesta área.

O pioneirismo e a importância de tais estudos abriram, no 
âmbito do Centro Internacional de Pesquisa ATOPOS da Univer-
sidade de São Paulo, a linha de pesquisa "Tekó", que já gerou semi-
nários, pesquisas e diversos artigos publicados em revistas científicas 
nacionais e internacionais e que, hoje, encontra uma feliz síntese 
nesta obra que reúne os resultados das pesquisas desenvolvidas em 
diversas etnias, a saber: as investigações desenvolvidas pela pela pes-
quisadora Eliete da Silva Pereira sobre o processo de digitalização 
dos povos Ikpeng e Suruí Paiter e a as formas estéticas reticulares 
do povo Kaxinawá; o estudo desenvolvido pelo pesquisador Thiago 
Cardoso Franco, sobre as formas comunicativas do habitar Krahó, 
povos do cerrado que interagem com objetos e matérias vivas e 
interagentes e o estudo desenvolvido pela pesquisadora Fernanda 
Cristina Moreira sobre as qualidades comunicativas xamânicas.

Esta obra candidata-se a ser um marco para a abertura de uma 
nova linha de estudo no âmbito das teorias da comunicação mun-
diais, enquanto portadoras de formas ecológicas e conectivas do 
comunicar e do comum. 

 
Roma, janeiro de 2017.


